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RESUMO 
 

 
Devido o atual aumento de custos na alimentação dos bovinos, produtores tem 

procurado um produto que possa fazer com que os animais possam ingerir uma dieta 

de qualidade e que abaixe os custos.  

Uma das maneiras que se tem aumentado, é a utilização do sorgo nas dietas, 

por ser um alimento que tem custo menor que o milho, e também por ser uma 

graminea de alta resistência a pragas, ao clima. Além de ser uma cultura que pode 

ser utilizada tanta na safra, quanto na safrinha. E, também pode melhorar mais a 

digestibilidade desse alimento, é a reidratação. 

O principal método utilizado para fazer a silagem tipo bag é com a máquina 

chamada embolsadora de grãos úmidos. Onde cada vez mais ela vem sendo utilizada 

e comercializada no mercado.  

Com a utilização de silagem na dietas dos animais, quando se trata de 

ruminantes, o prinicpal tipo tipo de silagem utilizado no Brasil é a silagem tipo 

trincheira. Quando se faz a utilização de silagem, é necessário utilizar aditivos e 

inoculantes. 

 
 

Palavras-chave: Silagem ; Amido; Digestibilidade; Resistência; Reidratação 
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ABSTRACT 
 
 
Keywords: 
 

Due to the current increase in cattle feeding costs, producers have been looking for 

a product that can make the animals eat a quality diet and that lowers costs. 

One of the ways that it has increased is the use of sorghum in diets, as it is a food 

that costs less than corn, and also because it is a grass that is highly resistant to pests and 

climate. In addition to being a crop that can be used both in the harvest and in the off-

season. And, it can also improve the digestibility of this food, is rehydration. 

The main method used to make bag-type silage is with a machine called a wet grain 

bagger. Where more and more it has been used and sold in the market. 

With the use of silage in animal diets, when it comes to ruminants, the main type of silage 

used in Brazil is trench-type silage. When using silage, it is necessary to use additives and 

inoculants. 

 
Keywords: Silage; starch; Digestibility; Resistance; Rehydration 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O sorgo, é o quinto cereal em área plantada em todo o mundo, atrás do trigo, arroz, 

milho e cevada. Segundo o (SILVA, 2021), com dados do IBGE 2020, o Brasil produziu 

cerca de 2,7 milhões de toneladas de grãos no ano de 2020, em uma área de 877.709ha, 

ocupando a décima posição mundial. Em comparação com a safra de 2019, houve um 

aumento de cerca de 10% na produção nacional, devido ao aumento da produção no 

estado de Goiás, responsável por 40% da produção total do grão no país (SILVA, 2021). 

O principal alimento energético utilizado na nutrição animal é o grão de milho, visto 

que é um alimento rico em carboidratos solúveis e possui alta digestibilidade (SCHALCH 

,2001). Entretanto, devido ao seu alto custo, a busca por alimentos que possam substituir 

o milho é essencial para diminuir o custo das rações e assim resultar em melhor 

custo/benefício. Por este motivo, a utilização de sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) como 

substituto do milho vem sendo estudada há vários anos no Brasil, uma vez que esse cereal 

apresenta alta adaptabilidade aos diversos tipos de solos e climas, conseguindo se 

desenvolver bem em solos com baixa disponibilidade de água (MOREIRA, 2014, CAÇÃO 

et al., MEIRELLES, 2012). 

Devido às características físicas do sorgo (tamanho, resistência à degradação, etc.), 

este pode apresentar maior benefício quando processado (IGARASI, 2008). O processo 

de moagem e reidratação do grão visa aumentar a área superficial e facilitar os processos 

digestivos, sejam eles fermentativos ou enzimáticos, melhorando assim o desempenho 

animal (PEREIRA, 2011). 

O alto teor de amido presente nos grãos de milho e sorgo estimulam o emprego 

destes alimentos nas dietas para ruminantes, por ser fonte de energia para o crescimento 

dos microrganismos ruminais, que são responsáveis por produzir os ácidos graxos 

voláteis (AGVs), responsável pelo aporte energético dos animais ( 

FAUSTINO, 2018). 

O objetivo desse trabalho é fazer uma revisão bibliográfica sobre a utilização do 

sorgo reidratado na alimentação animal. Mostrando quais as vantagens sobre a plantação 

do sorgo em relação ao milho, quais as melhores formas de processamento, e como  fazer 

uma boa silagem.
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1. Histórico do Sorgo no Brasil 
  

Os primeiros relatos da introdução do sorgo no Brasil, foi no  período em que 

os escravos chegaram na América do Sul, na regiáo Nordeste, porta de entrada do 

sorgo no pais (TAVARES, 2016). 

Segundo LANDAU, 2008; ROSA, 2012; RIBAS et al., 2014 a expansão do 

sorgo no Brasil se deu a partir da década de 1970, inicialmente, nos Estados do Rio 

Grande do Sul, São Paulo, Bahia e Paraná. Já em  2016 o sorgo foi  plantado uma 

área total de 700 mil hectares no Brasil e chegou a produzir cerca de 1,94 milhões de 

toneladas, sendo que  88% desse total, foi produzido nas regiões Centro Oeste e 

Sudeste. 

 

 

Figura 1- Sorgo Granifero 

Fonte: MF Magazine, 2020. 
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2.1.1 Vantagens do cultivo do Sorgo 

 

A cultura do sorgo apresentou expressiva expansão nos últimos anos agrícolas. 

Do ponto de vista agronômico, este crescimento é explicado, principalmente, pelo alto 

potencial de produção de grãos e matéria seca da cultura, além da sua extraordinária 

capacidade de suportar estresses ambientais. Deste modo, o sorgo tem sido uma 

excelente opção para produção de grãos e forragem em todas as situações em que o 

déficit hídrico e as condições de baixa fertilidade dos solos oferecem maiores riscos 

para outras culturas, notadamente o milho. Do ponto de vista de mercado, o cultivo de 

sorgo em sucessão a culturas de verão tem contribuído para a oferta sustentável de 

alimentos de boa qualidade para alimentação animal e de baixo custo, tanto para 

pecuaristas como para a agroindústria de rações (RODRIGUES, 2015). 

CRUZ, 2021 afirma que o sorgo apresenta melhor resistência a altas 

temperaturas,  desenvolvendo melhor que outras culturas em locais desfavoráveisa 

outros cereais,tendo como um dos fatoresde resistência a sua raiz mais profunda e 

ramificada. 

Outra característica importante do sorgo é ter um menor custo de produção em 

relação a outras fontes energéticas(BRITO, 2016). 

Os motivos para o cultivo do sorgo granífero na safrinha são: Abaixo quadro de 

fatores para se plantar sorgo na safrinha (CARDOSO, 2020) 

- Maior segurança frente às variações climáticas durante o ciclo da cultura. Boa 

tolerância à seca. 

-Maior janela de plantio na safrinha (até 15 a 25/03, conforme a região), 

permitindo safrinha em sucessão á soja de ciclos mais longos. 

- Elevado potencial produtivo em condições marginais ao cultivo do milho, 

chegando a mais de 100 sacas/ha. Quando semeado nas melhores épocas de cultivo 

pode chegar de 120 a 140 sacas/ha de potencial, dependendo do manejo e da 

adubação. 

- Menor custo de produção (1 sacas de 500 mil sementes, semeia mais de 2 

ha) e de manejo em relação ao milho. 

-Não é atacada significamente pela cigarrinha do milho (Dalbulus maydis), 

constituindo em grande oportunidade em áreas com dificuldade de manejo e controle 

dessa importante praga atual. 
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- Permite plantio direto da soja no verão, formando palhada e suprindo plantas 

de difícil controle e tolerantes ao Glifosato, bem como, evitando proliferação de milhos 

voluntários com gene RR na safrinha. 

- Na maior parte, não existem doenças de sorgo comuns ao milho. E ainda 

reduz população de nematoides nos solos. 

 

 

    Figura 2- Lavoura de Sorgo Granifero pronta para dessecar 

     Fonte: NETO et al., 2021. 

 

2.1.2- Silagem de grão reidratado 

 

Devido ao aumento no custo de produção seja para leite e/ou carne, os 

produtores estão investindo em tecnologias economicamente viáveis para se manter 

no mercado, almejando aumentar a produção animal. Assim, a silagem de grão 

reidratado surge como um incremento de produção, decido o aumento no 

aproveitamento do amido, influenciando na redução de perdas é potencializando o 

desempenho animal, além de poder ser produzida durante todo o ano (SILVA, 2021). 
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          A utilização silagem de grãos reidratado permite que os produtores comprem 

grandes volumes de grãos quando os mesmos apresentam preços mais atrativos, e 

os armazenem de forma segura e econômica (ÁVILA ,2018). Outra vantagem na 

utilização do grão reidratado é a redução do risco de insucesso quando comparamos 

com a silagem do grão úmido, pois o risco de acontecer problemas de logísticas 

durante a colheita pode gerar insucesso no processo, devido à perda de umidade dos 

grãos(CARDOSO,2018). . 

          Para que ocorra o processo de ensilagem e consequentemente, a conservação 

do material, deve-se elevar a umidade do grão maduro moído, que apresenta entre 

10 a 14% de umidade para 30 a 40%, sendo essa etapa considerada crucial para 

garantir o processo de fermentação e estocagem do material (ÁVILA, 2018). Afim de 

que se consiga o teor de umidade adequada, para garantir a fermentação da 

ensilagem, é necessário que ocorra uma homogeneização adequada do grão moído 

com a água. Caso não seja feita a reidratação do cereal de forma satisfatória, a 

fermentação da silagem ficara comprometida, permitindo o desenvolvimento de 

microrganismo indesejáveis, levando a perdas de MS. 

       Teor de  umidade acima de 40% pode causar redução na produção de ácido lático 

e ácidos totais, devido a fermentação inadequada, corroborando para produção de 

gases indesejáveis como CO2, ácido butírico, além de menor estabilidade aeróbia 

(REZENDE et al., 2014; BATISTA, 2019). 

 

2.1.3- Processamentos dos grãos 

 

Ambos os cereais (sorgo e milho) apresentam uma forte matriz proteica ao 

redor dos grânulos deamido, limitando o ataque microbiano a nível ruminal e a ação 

enzimática no intestino delgado. Portando, a reidratação dos grãos e posterior 

ensilagem pode ser utilizada com intuito de aumentar digestibilidade do amido no trato 

digestivo total, através da redução da integridade da matriz proteica que circunda os 

grânulos de amido, permitindo assim um maior ataque enzimático das enzimas 

microbianas ou intestinais (ARCARI, 2016). 

Devido às características físicas do sorgo como tamanho, resistência à 

degradação, etc, esse pode apresentar maior benefício quando processado 

(IGARASI, 2008). O processo de moagem e reidratação do grão visa aumentar a área 
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superficial e facilitar os processos digestivos, sejam eles fermentativos ou 

enzimáticos, melhorando o desempenho animal (PEREIRA, 2011). 

O processamento dos grãos melhora a digestibilidade do amido e, com isso, o 

desempenho dos animais. No caso do sorgo, o processamento é de extrema 

importância, sendo um ponto de atenção a regulagem do moinho e a peneira que será 

utilizada, isso porque o grão do sorgo é menor do que do milho, o que dificulta sua 

quebra durante a mastigação e, como consequência, sua digestibilidade fica ainda 

mais comprometida (GARCIA, 2018). 

GARCIA, 2018 verificaram que a moagem é o processamento mais barato e 

mais utilizado no Brasil. Esse processo rompe o endosperma e torna o amido mais 

exposto à ação dos microrganismos. Mas, diferente do milho, o sorgo deve passar por 

uma moagem mais fina, utilizando uma peneira de 2 mm, lembrando que é muito 

importante supervisionar com frequência o estado da peneira, evitando furos que 

permitam a passagem de grão de sorgo inteiro. Segundo (PEREIRA, 2011) o 

processo da moagem vai romper a matriz proteica do sorgo, fazendo com que o amido 

fique exposto para ser digerido com mais facilidade. 

A reidratação é um processo que envolve a mistura do grão com água para 

alcançar teor mínimo de 30% de umidade, seguido de armazenamento em condições 

anaeróbicas dos grãos úmidos. A reidratação é um ponto chave na confecção da 

silagem de grãos reidratados, pois o teor mínimo de matéria seca mencionado é 

necessário para garantir uma ótima fermentação e estocagem do material (PEREIRA, 

2013). 

O grão reidratado vem ganhando cada vez mais espaço nas propriedades, 

como uma alternativa de armazenamento sem os custos de secagem e a limpeza. 

Essa técnica consiste na moagem do grão em peneira de 2 mm, adicionando água 

para elevar a umidade a 35%. Esse material pode ser armazenado em silos bag ou 

ainda em silos trincheira, sendo que nesse caso deve ser feita a compactação 

(GARCIA, 2018). 

 

2.1.4- Processo da Ensilagem 

 

Segundo (SILVA, 2015) a ensilagem é um processo de conservação do 

material, em meio anaeróbico que resulta em uma combinação de exclusão do 
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oxigênio e da fermentação natural dos açúcares por bactérias, em ácido lático e outros 

produtos, diminuindo pH do material ensilado. A falta de oxigênio diminui o 

desenvolvimento de microrganismos indesejáveis, enquanto o baixo nível de pH vai 

ser o principal mecanismo regulador do crescimento de microrganismos anaeróbicos 

(MUCK, 2011). 

O processo mais utilizado a nível de campo para determinar a época do corte 

para ensilagem do sorgo, é apertar com os dedos os grãos mais externos da 

graminea, conferindo se ainda tem excesso de umidade. O ponto exato de ensilagem 

do sorgo é quando os grãos mais externos cedem à pressão dos dedos sem umedecê-

los (MAGALHÃES, V.M.A.D; BERNARDO, W.F; OLIVEIRA, J.S; RODRIGUES, J.A.S; 

MIRANDA, J.E.C.D; CARVALHO, D.D.O; CHAVEZ, F.F  2015). 

Atualmente, nos grandes centros urbanos, existem laboratórios de análise de 

alimentos que avaliam o teor de matéria seca em forrageiras. O tempo gasto para 

enviar amostras e receber os resultados do laboratório pode ser longo e o custo alto. 

No comércio, há equipamentos que medem o teor de umidade da forrageira 

rapidamente, mas o custo destes equipamentos é alto. Como alternativa, pode ser 

utilizado o método do forno de micro-ondas (OLIVEIRA, J. S. e; MIRANDA, J. E. C. 

de; CARNEIRO, J. da C.; OLIVEIRA, P. S. d'; MAGALHAES, V. M. A. de et al., 2015). 

Para realizar a análise de MS na propriedade é simples e fácil. Com o auxílio 

de um Micro-ondas, Airfryer ou medidor de umidade Koster conseguimos determinar 

tal resultado (CHAVES et al., 2021). 

A espectroscopia de reflectância na região do infravermelho próximo (NIRS) é 

uma ferramenta alternativa aos métodos convencionais para determinar a qualidade 

de dietas (MACHADO, H. C.; GONÇALVES, J. de L.; FERNANDES, A. M. F; SILVA, 

J. K. da; MARTINS, F. E. B.; SANTOS, S. F. dos; BOMFIM, M. A. D. et al., 2015). 

Segundo (PEREIRA, TOWNSEND, COSTA, MAGALHÃES et al., 2008) a 

conservação de forragens na forma de silagem depende diretamente da rápida 

estabilização do pH, e conseqüentemente uma melhor conservação do material 

ensilado. Para que haja rápida estabilização do pH é necessário que o material tenha 

quantidade de açúcares prontamente fermentáveis presentes no material ensilado. Se 

a concentração de carboidratos solúveis é adequada, as condições são mais 

favoráveis para o estabelecimento e crescimento de bactérias do gênero Lactobacilo, 

as quais produzem o ácido lático, que é o desejado (GUIM et al., 2002). 
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Segundo(FLORES, M.R.F; FERREIRA 2020) na fase aeróbica acontece com a 

abertura do silo, o oxigênio presente no painel do silo, poderá entrar no seu interior 

tornando possível a multiplicação de fungos e leveduras, causando aquecimento e 

perda de MS. Por este motivo a forragem deve ser rapidamente consumida, após a 

abertura. Já na fase anaeróbica (FLORES, M.R.F; FERREIRA, K. 2020) ao consumir 

todo o oxigênio do interior do silo, inicia-se a fermentação pelas bactérias láticas, com 

redução de pH, e é graças a elas que em uma silagem bem feita não encontraremos 

fungos e mofos, já que esses necessitam de oxigênio para se multiplicarem. 

Umas das formas que se tem utilizado para armazenar silagem de sorgo ou 

milho reidratados, é a Embolsadora de Grãos Úmidos, um equipamento que faz 

bolsões com a silagem, como é feito os bags: Abaixo figura 3 de máquina chamada 

emsolsadora de grãos úmidos.  

 

 

 

Figura 3- Máquina utilizada para fazer silo bag chamada embolsadora de grãos úmidos 

Fonte: JF Silo Master Cracker et al., 2022. 

 

Etapas: 
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Primeiramente deve se colocar o bag na embolsadeira de grãos úmidos após 

essa etapa realizar a moagemdos grãos adicionando aos poucos a água(Quantidade 

de água (litros/ton) = {( % de MS grão / % de MS silagem)-1} * 1000), e logo após essa 

etapa realizar a adição de dos aditivos na silagem; 

 

2.1.5- Tipos de Silo 

 

2.1.5.1- Silo Bag 

 

Segundo (BERNARDES et al., AMARAL, 2009) o silo tipo bag poderá ser 

instalado ou feito no local onde possa facilitar o acesso das máquinas e dos operários 

dentro da fazenda, ou seja, ele pode ser preparado próximo ao local a estrutura de 

confinamento. É importante ressaltar que o terreno deve ser plano e limpo, de modo 

que possa facilitar o trabalho no momento da confecção do bag e evitar furos 

acidentais no plástico. Outro fator positivo dessa técnica é como existe diferentes 

tamanhos de bags é possível fazer silos bag de vários tamanhos de acorodo com a 

necessidade de cada propriedade. 

A silagem estocada em bag é produzida com máquinas que "empacotam" a 

forragem picada em tubos plásticos horizontais. Os silos bag possuem certa variedade 

de tamanhos (1,8 a 3,6 m de diâmetro e 30, 60 ou 90 m de comprimento), sendo a 

dimensão 1,8 por 60 m a mais comum no mercado brasileiro para se estocar silagem 

(BERNARDES; AMARAL et al., 2022). 

Abaixo segue imagem de silo bag (FIGURA 4). 
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  Figura 4- Silagem estocada em silo bag 

  Fonte:Marcos Souza, Siagri , 2022. 

 

Beneficios: 

 

Primeiramente podemos citar apreservação da qualidade dos grãos, em 

seguida podemos falar sobre o usto benefício melhor para pequenos, médios e 

grandes produtores e a duralibilidade maior da silagem(até 2 anos); 

 

Desvantagens: 

 

Ao abrir o silo bag, tomar muito cuidado parar não cortar no sentido do bag, 

pois ele irá rasgar por inteiro fazendo assim perder toda aquela silagem. Abaixo figuras 

5 e 6 mostrando silagem de sorgo reidratado e silo tipo bag. 
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       Figura 5- Silo tipo bag de feito com sorgo reidratado 

        Fonte: Arquivo pessoal, Fazenda Medalha Milagrosa. (2022) 

 

         Figura 6- Sorgo reidratado após a abertura do silo 

         Fonte: Arquivo pessoal, Fazenda Medalha Milagrosa. 
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2.1.5.2- Silo Trincheira 

 

Segundo (SANTOS et al., 2019) o silo trincheira é o mais utilizado no Brasil por 

possibilitar uma compactação melhor na ensilagem, é mais econômico para se fazer 

a trincheira e vai gastar menos lona. (SANTOS et al., 2019) recomenda que o silo seja 

concretado para evitar que no períodos de chuva a lama  contamine o silagem. 

Segundo (QUALITY SILAGE et al., 2022) o silo trincheira é vantajoso devido 

sua redução de deterioração no topo da estrutura, maior facilidade no enchimento e 

compactação e também por ter descarregamento  facilitado em relação aos outros 

métodos e uma das desvantagens dessetipo de silo é requerer maior custo de 

investimento, em comparação as demais opções de armazenamento. 

Abaixo segue figura de silo trincheira (FIGURA 5). 

 

 

 

Figura 7- Silo Trincheira cimentado 

Fonte: JMR et al 2022. 

 

 

2.1.6- Inoculantes e aditivos 
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Para obter-se uma silagem de qualidade, é necessário manter um ambiente 

anaeróbico, com quantidade de substrato adequado para que as bactérias produtoras 

de ácido lático se multipliquem e ocorra fermentação (MAGALHÃES; RODRIGUES et 

al., 2004). No entanto, efeitos negativos podem ocorrer no processo de conservação 

da silagem após a abertura do silo, se teores de carboidratos solúveis residuais 

estiverem elevados, criam-se, assim, condições favoráveis para a tuação de 

microorganismos aeróbicos indesejáveis, como as leveduras (SILVA et al., 2005). 

Para que se tenha total controle no processo fermentativo da silagem, 

inoculantes, contendo bactérias láticas tem sido aplicado com objetivo de evitar o 

desenvolvimento de microorganismos indesejáveis (CAMPIOLO et al., 2014). 

Os inoculantes bacterianos são qualificados como estimulantes da fermentação 

e são obtidos através da adição de culturas bacterianas, constituindo os grupos de 

aditivod mis utilizados em todo o mundo (ÁVILA et al., 2007). 

As mudanças esperadas com a inoculação incluem rápida queda do pH, 

diminuição da concentração de nitrogênio amoniacal, diminuição dos níveis de acetato 

e de butirato e aumento da concentração de ácido látido (MAGALHÃES; RODRIGUES 

et al., 2004). Promovem também o aumento na taxa de fermentação (maior relação 

lático/acético), com uso mais eficiente dos carboidratos solúveis e, em consequência, 

maior retenção de nutrientes na silagem (HENDERSON et al., 1993). 

A maioria dos inoculantes comerciais de silagem contém culturas vivas de 

bactérias lática como: Lactobacillus, Pedicocus ou Streptococcus, com predominânica 

das espécies Lactobacillus plantatarume ou faecium (COAN et al., 2005). 

Segundo (KUNG, L., et al., 1998, KUNG, L et al., 2001,  MUCK et al., 2018) os 

aditivos tipo bactérias homofermentativas Lactobacillus plantarum, Pediococcus, 

Enterococcus e Lactococcus, vai ter função de aumentar a produção de ácido láctico 

da silagem, o que acarreta a uma redução mais rápida do pH e uma fermentação 

melhor, reduzindo bastante as perdas de matéria seca, a degradação de proteínas e 

diminuindo também o crescimento de microrganismos indesejáveis. Já as bactérias 

heterofermentativas, tais como Lactobacillus brevis, L. kefiri e  L. buchneri, vão ter a 

função de converter os açúcares da forragem em ácido láctico e ácido acético.  

Os aditivos químicos preservativos são caracterizados por compostos químicos 

que auxiliam na redução do pH (RUIZ e MUNARI et al., 1992) ou por possuir ação 
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bacteriostática (LIZIERE e NASCIMENTO JÚNIOR et al., 1989). Além de reduzir o 

crescimento de microrganismos aeróbicos, também contribuem para a redução da 

solubilidade de proteínas, preservação de nutrientes solúveis (BALIEIRO NETO et al., 

2007), redução dos constituintes da parede celular (SIQUEIRA et al., 2007), 

incremento no teor protéico (VIEIRA et al., 2004) e diminuição da respiração celular 

do material ensilado (EVANGELISTA e LIMA et al., 1999). Abaixo segue tabela 1 com 

resultados da adição de inoculantes. 

 

Tabela 1- Médias e erro padrão das médias de coeficientes de digestibilidade aparente 

dos nutrientes e nutrientes digestives totais (NDT) das silagens de grãos úmidos de 

milho e de sorgo, com ou sem inoculante microbiano, usadas pra ovinos. 

 

 Fonte: C.C.B.F. ÍtavoM.G. MoraisL.C.V. ÍtavoA.R.D.L. SouzaF.C.A. DavyF.A. BibergW.B. AlvesM.V. 

Santos et al., 2009. 

  

 

2.1.8- Estabilidade aerobica  

 

Segundo (PARODES et al., 2019, PARODES et al., 2019, VIANA et al., 2019, 

SANTOS et al., 2019, NARDES et al., 2019, KASPER et al., 2019, CASTAGNARA et 

al., 2019) a silagem vai ser considerada estávelquando valores de pH entre 3,5-4,2- 

(Mcdonald et al., 1991) isso fará com que tenha inibição de multiplicação microbiana 

no interior do silo bem como a atividade enzimática. Entretanto, após a abertura dos 

silos e entrada de ar na massa ensilada, esses processos podem ser retomados, 

causando aquecimento e alterações no pH, que caracterizariam quebra de 

estabilidade aeróbia. Isso pode ocorrer em silagens com baixa estabilidade aeróbia, 

após a abertura dos silos e exposição ao ar da silagem da face do silo onde se realiza 
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o descarregamento ou após seu fornecimento nos cochos. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Com base na revisão bibliográfica sobre sorgo reidratado, ficou comprovado 
que esse pode ser uma excelente opção para ser usado em subtituição a outros 
alimentos energéticos nas dietas dos animais. O sorgo apresenta aspectos positvos 
para o produtor e para o animal, como mais resistência a solos menos férteis,déficit 
hídrico, plantio na safrinha, etc.  

A silagem de sorgo reidratado  feita e utilizada de  maneira correta,  tem sido 
uma opção para diminuir os custos na formulação das dietas sem comprometer o 
desempenho produtivo e reprodutivo dos animais. 

Com a utilização de novas tecnologias como a utilização de silo bag e da 
embolsadora de grãos úmidos, os produtores tem uma nova maneira de fornecer uma 
silagem de boa qualidade, garantindo resultados satisfatórios tanto no lucro do 
produtor, quanto no lucro de ganho de peso do animal.  

Com base nos estudos podemos dier que os inoculantes são uma fonte de 
melhoria da silagem quando bem feita. 
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